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Maurício Tizumba, 
um artista completo 
que brilha nos palcos

PÁGINA 15

Antes de levar a turnê ‘Mais Feliz’ à Europa, 
Zeca Pagodinho leva seus grandes sucessos 

a duas noites de shows no Vivo Rio

Divulgação

PÁGINAS 1 E 2 

Divulgação

Leo Aversa/Divulgação

A deliciosa 
e crocante 
pipoca de 
camarão 

ganha 
destaque 

nos princi-
pais res-

taurantes 
japoneses 

do Rio

Jards Macalé volta ao Circo 
Voador com show em 

que apresenta o repertório 
de seu novo álbum, 
‘Coração Bifurcado’

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 3

PÁGINA 8

PÁGINA 7

Comitiva 
federal no 
Sul após 
novo ciclone

ARNALDO NISKIER

Erros históricos 
nos livros 
didáticos

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A questão
do aborto 
no Brasil

PÁGINA 3

Uma comitiva de ministros retor-
nou ao Rio Grande do Sul, na quinta 
(28), para visitar as regiões afetadas 
pelas chuvas e dar sequência ao plano 
de apoio à opulação afetada pelo ter-
ceiro ciclone extratropical que atingiu 
o estado, neste ano. Eles sobrevoaram 
a capital Porto Alegre.

PÁGINA 5

Armênios se 
rendem em 
Nagorno-
Karabakh

Após 32 anos de disputas — e 
duas guerras —, o governo autôno-
mo armênio de Nagorno-Karabakh 
capitulou ante a ofensiva militar do 
Azerbaijão e anunciou sua dissolução. 
A autoproclamada República de Art-
sakh deixa de existir em 2024.

Torcida do Vasco 
irá homenagear 
suas crianças

PÁGINA 7

PÁGINA 4

CAE do Senado 
aprova projeto 
de lei do 
Desenrola Brasil

Geraldo Magela/Agência Senado

Projeto foi aprovado por unanimidade pela comissão

ANS suspende 38 
planos de saúde 
de dez operadoras

PÁGINA 6

O projeto de lei que 
Institui o Programa Emer-
gencial de Renegociação de 
Dívidas de Pessoas Físicas 
Inadimplentes foi aprovado 
por unanimidade na Co-
missão de Assuntos Econô-

micos do Senado, e segue 
para o plenário. O Desen-
rola Brasil também deve 
limitar os juros rotativos do 
cartão de crédito e será uma 
forma de “fi nalmente” desa-
fogar problemas fi nanceiros.

CORREIO NACIONAL - FERNANDO MOLICA - PÁGINA 5

Barroso assume, pregando fi m 
da guerra entre os poderes

COMITIVA FEDERATIVA NO RIO - O governador do Rio, Cláudio Castro, participou, nesta quinta-feira (28), da abertura da 2ª 

edição da Caravana Federativa, uma ação desenvolvida pela Secretaria de Relações Institucionais da Presidência da República. 

No centro, Castro ladeado pelo vice-governador, Thiago Pampolha (e) e pelo secretário especial de Assuntos Federativos André 

Ceciliano (d), anfi trião do evento. Entre os presentes, prefeitos de municípios fl uminenses, políticos e empresários

Comissão pode reconvocar Braga Netto

Luís Alvarenga/Governo RJ

Em linha semelhante ao discurso 
de Luís Roberto Barroso, o líder do 
PL na Câmara, Altineu Côrtes (RJ), 
defendeu que somente o diálogo pode 
paralisar a disputa entre os poderes, 
que se acirrou com a aprovação na 
quarta-feira do Marco Temporal das 
Terras Indígenas no Senado quando o 
STF no mesmo dia decidia em direção 
oposta. “É preciso conversar”, disse.

Altineu: 
‘É preciso 
ter mais 
conversas’

Falta de 
consenso 
adia sessão 
da CPMI

CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 4

Líderes do PL revelam que estão encantados 
com o desempenho de Michelle Bolsonaro

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Novo presidente do STF defende união e diálogo em defesa da democracia

PÁGINA 5

Felicidade, 
teu nome é

Zeca Pagodinho
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: URUGUAIANA É ALVO DOS REVOLUCIONÁRIOS, NO SUL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 29 de setembro 
de 1923 foram: em consequência 

dos levantes comunistas, Bulgária 
decreta estado de sítio no país. Sis-
mógrafos ingleses registram violento 

terremoto na região da Pérsia.No 
Rio Grande do Sul, Uruguaiana é o 
novo alvo dos revolucionários. 

HÁ 75 ANOS: CÂMARA DEBATE PROJETO DA NOVA CAPITAL BRASILEIRA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 29 de setembro 
de 1948 foram: Chanceler do Reino 
Unido, Bevin ressalta, na assembleia 
da ONU, que uma guerra nuclear 

seria desastrosa para o mundo. Câ-
mara debate um projeto para tranfe-
rir da Comissão de Finanças para a 
de Contas, a prerrogativa de analisar 
o orçamento federal; além disso, de-

putados também conversam sobre o 
projeto da capital federal no interior 
do país. Senado modifi ca projeto do 
novo vencimento dos sevidores pú-
blicos e civis.

Banco do Brasil é alvo de inquérito 
inédito sobre seu papel na escravidão

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
JOSÉ APARECIDO MIGUEL (*)

1-VAGAS TEMPORARIAS: 
comércio prevê maior contra-
tação de fi m de ano em uma dé-
cada.  Por Letícia Lopes e Ana 
Flávia Pilar. Nas projeções da 
Confederação Nacional do Co-
mércio (CNC), a criação de va-
gas temporárias deve alcançar o 
maior patamar em dez anos. “O 
Natal sem dúvidas vai ser melhor 
do que o do ano passado, e isso vai 
se converter em vagas. Tudo leva 
a crer que vamos passar do pata-
mar de 110 mil postos temporá-
rios abertos, o que é um patamar 
expressivo. Se olharmos a série 
histórica, o patamar mais alto 
foi em 2013, com 115 mil vagas 
abertas. Com os juros e a infl ação 
menores, certamente teremos o 
maior contingente de trabalha-
dores temporários dos últimos 
dez anos”, avalia Fábio Bentes, 
economista sênior da CNC. (...) 
(O Globo)

2-VETO AO MARCO TEM-
PORAL - Lula diz a senadores 
governistas que vetará marco 
temporal do Congresso. Por Ta-
les Faria. Aprovado no Senado a 
toque de caixa, o marco temporal 
das terras indígenas deverá ser bar-
rado por Lula (PT). A senadores 
governistas, o presidente se com-
prometeu a vetar a tese que passou 
no Congresso. Lula pode vetar 
todo o texto ou aprovar a propos-
ta parcialmente — já que o petista 
indicou a aliados que não aceitará 
o projeto de lei na íntegra. Nos 
bastidores, a informação que cir-
cula é que o senador bolsonarista 
Rogério Marinho (PL-RN) disse 
que a oposição aceitará trechos do 
veto de Lula. O marco temporal, 
que impede indígenas de reivin-
dicar terras que não ocupavam à 
época da Constituição de 1988, 
não é a única proposta que Lula 
terá de analisar. Está nas mãos do 
presidente um projeto de lei que 
impõe várias outras restrições aos 
territórios indígenas, inclusive re-
ver demarcações já consolidadas. 
(...) (UOL)

3- BARROSO ASSUME pre-
sidência do STF quinta-feira 
(28) e herdará 4.889 processos. 
Casos são herdados da presiden-

te Rosa Weber e, na maior parte, 
são temas que chegam para aná-
lise direta do comando da Corte. 
Por Fernanda Vivas. Somando a 
presidência e os gabinetes dos mi-
nistros, o STF tem atualmente: 
23.841 processos em tramitação; 
656 casos prontos para julgamen-
to em plenário. (...) (g1)

4-A VERSÃO DE BRAGA 
NETTO sobre a reunião em 
que Bolsonaro discutiu o golpe. 
Por Bela Megale. Ex-ministro 
do governo Bolsonaro e can-
didato a vice em sua chapa, o 
general da reserva Walter Braga 
Netto disse à coluna que não 
participou da reunião detalha-
da por Mauro Cid em sua de-
lação premiada. Braga Netto 
disse à coluna que, após a der-
rota de Bolsonaro nas urnas, 
suas idas frequentes ao Palácio 
da Alvorada se deram devido à 
infecção na perna que o ex-pre-
sidente teve. (...) (O Globo)

5-LGBTQIA+ - Votação de 
proibição a casamento de pes-
soas do mesmo sexo é adiada. 
Texto foi longamente debatido 
quarta-feira (27) em comissão da 
Câmara. Por João Gabriel. A Co-
missão de Previdência e Família 
da Câmara dos Deputados adiou 
novamente quarta-feira (27) a 
votação do projeto que proíbe 
o reconhecimento do casamen-
to civil entre pessoas do mesmo 
sexo. Parlamentares de esquerda 
articularam com o relator, depu-
tado Pastor Eurico (PL-PE), para 
realizar alterações no texto, e há 
um acordo para a criação de um 
grupo de trabalho para debater 
o tema. A princípio, a votação 
fi cou marcada para o próximo 
dia 10. (...) (Folha de S. Paulo) 
Nomes de transgêneros - Corre-
gedor de Justiça regulamenta re-
tifi cação de nomes de transgêne-
ros. Norma também afeta casos 
gerais de mudança de prenomes. 
Por Danielle Brant. (...) (Painel - 
Folha de S. Paulo)

6-BOMBA EM ÔNIBUS NO 
RIO - Três pessoas fi cam feridas 
após bandidos lançarem bomba 
em ônibus na Avenida Brasil; 

vítima está em estado grave. Co-
letivo foi abordado na altura de 
Costa Barros, na Zona Norte do 
Rio; segundo a PM, bandidos 
tentavam atear fogo no veículo. 
Três pessoas fi caram feridas num 
ataque a bomba contra um ôni-
bus, na noite desta quarta-feira, 
na Avenida Brasil, altura de Cos-
ta Barros, Zona Norte do Rio. 
Uma das vítimas, Eduardo Viei-
ra Pontes, de 61 anos, foi levado 
em estado grave para o Hospital 
municipal Albert Schweitzer, em 
Realengo, na Zona Oeste. Os 
outros dois feridos — Luís Silva, 
de 65 anos, e Elaine Ivo, de 35 — 
seguiram para a mesma unidade 
de saúde. De acordo com a Secre-
taria municipal de Saúde, Eduar-
do e Luís seguem internados em 
estado estável. Já Elaine recebeu 
alta médica. A corporação in-
formou que bandidos tentavam 
atear fogo no coletivo e acabaram 
lançando um explosivo artesanal 
contra o veículo. Em nota, o Rio 
Ônibus lamentou o episódio e 
afi rmou que “passageiros e rodo-
viários perderam o direito de ir e 
vir na cidade do Rio de Janeiro”. 
(...) (O Globo)

7-PAPEL DO BB NA ESCRA-
VIDÃO - Exclusivo - Banco do 
Brasil é alvo de inquérito inédito 
sobre papel na escravidão e MPF 
pede reparação. Por Leandro 
Machado. O Ministério Públi-
co Federal (MPF) notifi cou o 
Banco do Brasil (BB) na tarde 
de quarta-feira (27/09) sobre a 
abertura de um inquérito civil 
público que pretende investigar 
o envolvimento da instituição na 
escravidão e no tráfi co de cativos 
africanos durante o século 19. A 
ação, inédita no país e obtida com 
exclusividade pela BBC News 
Brasil, visa iniciar um movimento 
de cobrança por reparação his-
tórica de grandes e centenárias 
instituições brasileiras - estatais 
e privadas - que de alguma for-
ma tenham participado ou fo-
mentado a escravidão no país. O 
inquérito foi proposto por um 
grupo de 14 historiadores de 11 
universidades, que pesquisaram e 
escreveram um texto sobre o que 
se sabe da relação do Banco do 

Brasil com a economia escravista 
e seus negociantes. Eles desco-
briram, por exemplo, que entre 
os fundadores e acionistas do BB 
estavam alguns dos mais notórios 
trafi cantes de escravizados da 
época - entre eles José Bernardino 
de Sá, tido como o maior contra-
bandista de africanos do período. 
Três procuradores aceitaram a 
sugestão e elaboraram uma ação 
com o objetivo de fazer com que 
o banco estatal reconheça e tome 
medidas para investigar e tornar 
públicas suas ações durante a es-
cravidão. Entre essas ações, está o 
fi nanciamento, em um primeiro 
momento, de pesquisas acadê-
micas sobre o assunto para que, 
no futuro, possa bancar projetos 
de reparação e políticas públicas 
voltadas à comunidade negra. (...) 
(BBC News Brasil)

8-SOJA - Mesmo com incerteza 
sobre o clima, soja deve ter novo 
recorde na produção. Conab pre-
vê um aumento de 2,8% na área 
de plantio, que vai alcançar por 
volta de 45,3 milhões de hectares; 
produtividade das lavouras deve 
aumentar 2,2%. Por José Maria 
Tomazela. Sozinha, a soja repre-
senta cerca de 30% do faturamen-
to do agronegócio brasileiro. A 
produtividade média das lavouras 
tende  a chegar a 3.586 quilos 
por hectare, com expectativa de 
produzir 162,43 milhões de to-
neladas, um novo recorde. (...) (O 
Estado de S. Paulo) Seca - Atingi-
dos por seca no Amazonas e Acre 
receberão ajuda do governo, dis-
se à Reuters a ministra do Meio 
Ambiente e Mudança do Clima, 
Marina Silva. Por Lisandra Pa-
raguassu, Reuters - O governo 
federal prepara uma resposta 
emergencial para atender as po-
pulações do Amazonas e do Acre 
atingidas por uma seca histórica 
dos rios da região. (...) (Folha de 
S. Paulo) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Com a autoridade de quem 
lidou com o assunto por mais 
de 20 anos, tempo em que di-
rigi Bloch Educação, no Rio 
de Janeiro, posso afi ançar que 
a Secretaria de Estado de Edu-
cação de São Paulo errou feio 
ao recusar a colaboração do 
Programa Nacional do Livro 
Didático. Esnobou o grupo 
que tem enorme expertise e fez, 
com incompetência fl agrante, a 
produção de materiais por con-
ta própria, com equívocos de 
toda sorte.

No livro de História, por 
exemplo, afi rma-se que foi D. 
Pedro II quem assinou a Lei 

Áurea, desconhecendo o fato 
de que a assinatura coube  à 
Princesa Isabel. Ela não foi nem 
lembrada. Quem é o “profes-
sor” que inventou isso?

Mais adiante, como se a 
autoria fosse de algum ET 
estranho, diz-se que a capi-
tal paulista tem praia, o que 
é uma inverdade total. Isso 
tudo nos materiais didáticos 
distribuídos pela Secretaria às 
escolas, para uso nas suas au-
las digitais. Datas? Também 
há falhas incríveis, como o 
desconhecimento do perío-
do em que Jânio Quadros foi 
prefeito de São Paulo. Isso 

tudo somado a incríveis erros 
gramaticais, como se tivesse 
faltado uma boa revisão nos 
textos aprovados pela Secreta-
ria de Educação.

Dizem que o titular da Pasta 
tinha interesses pessoais na ado-
ção dos novos materiais. Disso 
ainda não se tem provas, mas 
é estranho esse procedimento, 
que prejudica evidentemente 
o alunado paulista. Com essas 
idas e vindas, não há dúvida, o 
prejuízo é para todo o sistema, 
além de evidentemente dos re-
cursos gastos para nada.

O modelo adotado pelo 
MEC merece um aperfeiçoa-

mento constante. Mas a con-
dução dada por Renato Feder 
merece uma completa conde-
nação. É certo que ele voltou 
atrás, vai recorrer aos livros 
didáticos ofi ciais, mas o que se 
pergunta é a valia de toda essa 
condenável aventura.

A Secretaria anunciou que 
afastou dos seus quadros os 
responsáveis pelos erros no 
material digital. Nada justifi ca 
a pressa dessa equivocada deci-
são, mesmo que já tenham sido 
tomadas providências para a 
correção do material. Pra que 
submeter professores e alunos a 
tudo isso?

Arnaldo Niskier
Erros nos livros didáticos

Opinião do leitor

Energia Solar

Trazer a energia solar como solução para pro-

blemas sociais e públicos é uma ótima sacada. 

Afi nal de contas a energia solar é pura, limpa e 
renovável, passa ser uma ótima saída para a ci-

dade toda. Eu tenho na minha casa e não quero 
outra coisa.

Marília Giovanni 
São Paulo - São Paulo

Os requícios das 
histórias mal resolvidas

Pais precisam prestar 
atenção no cinema

EDITORIAL

O Leste Europeu, vez em 
quando, tem confl itos internos 
mal resolvidos que, após anos, 
voltam á tona. Seja por resquí-
cios da antiga União Soviética 
ou étnico-culturais, a região é 
quase que um barril de pólvora. 

Depois da Guerra da Ucrâ-
nia, uma retaliação da Rússia 
para não perder uma grande 
potência da antiga URSS para 
o mundo ocidental, agora é o 
Azerbaijão que busca retomar 
terras que antes lhe pertenciam, 
da Armênia. Não por menos, 
busca ajuda da Turquia para 
obter um enclave, que era uma 
saída para o vizinho asiático e 
o Irã. 

Além desses casos, não se 
pode deixar de lado o confl i-
to entre China e Taiwan, que 
ganha um novo componete: o 
tecnológico. 

Com os Estados Unidos 
tendo a Ilha Formosa como 
grande aliada na produção de 
chips para equipamentos ele-
trônicos, a nação americana 
corre sério risco de entrar em 
um embate diplomático con-
tra os chineses. Fora isso, pode 
remetir aos confl itos da Guer-
ra Fria, já que o país do extre-
mo oriente tem como aliado a 
Rússia, que não está bem quista 
pelo governo Biden.

Remetendo-se mais ainda 
aos anais da história, a própria 
África tem confl itos mal resol-
vidos, provocados pelo dedo 
do europeu no processo de co-
lonização e na independência 
de algumas dessas nações, com 
destaque para a banda mais 
próximo do Oriente Médio, 
como Sudão. 

Assim, por mais que os go-
vernos atuais tenham vocações 
ás memórias de seus ancestrais 
ou mesmo vontade de obter 
recursos e ligações econômicas, 
um caminha diplomático pode 
ser melhor resolvido do que ar-
mas e guerras. 

A história da humanidade já 
sofreu bastante com dois con-
fl itos bem signifi cativos, com 
grande número de mortos e de 
nações envolvidas. Um terceira 
Guerra Mundial, hoje, vai além 
dos requisitos das duas anterio-
res, podendo até a tão ameaça-
dora bomba nuclear aparecer 
novamente. 

Que estes confl itos no Leste 
Europeu, de tomada de territó-
rio ou de resgate de nova estru-
tura antepassada, não venham 
mais a acontecer e os atuais 
sejam resolvidos o mais rápido 
possível, na forma diplomática, 
e não na base do embate arma-
do generalizado. 

Chegou aos cinemas, na úl-
tima quinta-feira (28), o fi lme 
“Ruim Pra Cachorro”. Com 
uma estratégia publicitária es-
pecialmente voltada para o pú-
blico brasileiro, que convidou 
um elenco repleto de come-
diantes nacionais para dublar o 
fi lme, essa aventura certamen-
te vai causar polêmica aqui no 
Brasil por conta de um antigo 
problema que parece não ter 
fi m: pais desavisados.

Apesar do nome típico de 
Sessão da Tarde e de um elen-
co formado praticamente por 
cachorros, o fi lme está longe 
de ser uma aventura infantil. A 
começar pela classifi cação indi-
cativa, que é para maiores de 12 
anos. No entanto, consideran-
do que o fi lme tem palavrões 
e piadas com sexo, talvez fosse 
mais adequado que chegasse 
com uma classifi cação indicati-
va de pelo menos 16 anos.

Mas essa não é a primeira 
vez que um fi lme assim causa 

polêmica no país. Na última 
década, pelo menos três pro-
jetos fi zeram barulho pelo 
mesmo motivo. O primeiro 
deles foi “Ted”, uma comédia 
politicamente incorreta que era 
estrelada por um ursinho de pe-
lúcia que usava drogas, xingava 
e fazia sexo. Foi um bafafá por-
que diversos pais levaram suas 
crianças para verem um fi lme 
que era para maiores de 18.

Em 2016, o caos foi maior, 
porque “Festa da Salsicha”, uma 
animação para maiores, chegou 
às telonas e novamente uma sé-
rie de pais saíram horrorizados 
das sessões. O mesmo aconte-
ceu com “Deadpool”, o anti-he-
rói desbocado que foi confun-
dido com o Homem-Aranha.

Se fi ca uma lição disso tudo 
é: pais, leiam sobre os fi lmes an-
tes de levarem as crianças para 
o cinema para evitarem pro-
blemas. E, não. “Ruim Pra Ca-
chorro” não é um fi lme infantil, 
é uma comédia adolescente.
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VEREADORES ALIJADOS - É inacreditá-
vel a falta de sensibilidade política de alguns diri-
gentes de entidades do setor do turismo. O atual 
presidente do Conselho Curador da Fundação do 
Rio Convention & Visitors Bureau, Luiz Strauss, 
que possui, como agente de viagem, a conta cor-
rente de vários organismos públicos — conquista-
das em concorrências públicas — conseguiu se atri-
tar com as autoridades estaduais e agora abre uma 
nova frente de desafeto com a Câmara Municipal 
da cidade do Rio de Janeiro. Na condição de presi-
dente local da entidade, que realiza uma feira de tu-
rismo no Riocentro e que na próxima edição na ci-
dade, em 2025, dependerá de verbas da prefeitura, 
“esqueceu” de convidar os vereadores do Rio para 
a solenidade de abertura e para conhecerem a ex-
posição. O presidente da Câmara, vereador Carlo 
Caiado, grande incentivador do turismo, recebeu 
apenas um convite para um lançamento da secretá-
ria municipal do Turismo, Daniela Maia, que seria 
realizado na exposição. Lamentável que os verea-
dores, inclusive os mais envolvidos no plano dire-
tor da cidade, fundamental para o setor, tenham 
sido ignorados pelos organizadores. O fato não 
causou surpresa, já que Luiz Strauss consegue ser 
assumidamente inábil no trato político, tem o dom 
de estressar as relações institucionais pela sua passi-
vidade contumaz.   

MICHELLE É ‘FENÔMENO’ - O líder do 
PL, Altineu Côrtes (RJ), relatou ao Correio que o 
partido anda “encantado” com a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro. “Ela é um fenômeno”, disse 
ele. “Simpática, carismática”, continuou. Segundo 
Altineu, essas características de Michelle farão com 
que ela seja cada vez mais usada como cabo eleito-
ral do partido para o seu projeto de eleger mil pre-
feitos nas eleições do ano que vem, em estratégia 
que será combinada com seu marido, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

 ASSESSORA - A assessora de comunicação 
de Altineu na liderança do PL, a jornalista Fer-
nanda Machado, passou a cuidar também da as-
sessoria do partido, que estava vaga. O ex-asses-
sor, o jornalista Douglas de Felice, tinha deixado 
o trabalho após desentendimentos com a família 
Bolsonaro. Douglas foi o segundo a sair por esse 
motivo. Antes dele, já tinha deixado o PL, Vla-
dimir Porfírio, que assessorava a legenda desde 
os tempos de Álvaro Valle.

CASTRO VISITARÁ VOLTA REDONDA 
- Comitivas das prefeituras do Sul Fluminense par-
tiram para o Rio de Janeiro, nesta quinta-feira (28), 
rumo à Caravana Federativa. “Parabéns ao André 
Ceciliano, que organizou essa caravana. É uma gran-
de oportunidade de estar presente, estreitar rela-
ções com os governos federal e estadual, conseguir o 
apoio para projetos importantes para nossa cidade, 
já que nem sempre é possível estar em Brasília para 
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Em seu livro “Práticas de mobi-
lidade urbana contemporânea: po-
lítica e projeto”, o engenheiro de ca-
minhos catalão Manoel Herse, com 
trabalhos de urbanismo e mobili-
dade realizados em Barcelona e em 
diversas cidades da América Latina, 
inclusive no Rio de Janeiro, nos 
oferece uma objetiva e iluminada 
síntese: uma combinação de ações 
precisas, segundo o autor, para se 
alcançar uma mobilidade sustentá-
vel, na qual temos investimentos em 
transporte coletivo, limitações do 
uso do carro e mais espaços públicos 
destinados a pedestres e ciclistas.

Segundo ele, essa constatação 
surgiu do exame das práticas mais 
bem-sucedidas no mundo para con-
quista de uma mobilidade urbana 
alternativa, só alcançável através da 
combinação de três esforços políti-
cos de modo concomitante e com-
plementar: o aumento da oferta de 
transporte público, a limitação do 
uso do automóvel dentro de áreas 
urbanas e a ampliação e melhoria 
dos espaços públicos destinados aos 
pedestres e ciclistas. Afi rma ainda o 
autor que onde essas três ações fo-
ram implementadas, a população 
respondeu positivamente, andando 
mais a pé e de bicicleta e domando a 
velocidade e o jeito espaçoso de ser 
do carro particular. Um alento com 
pitadas de esperança para o ir e vir 
das pessoas nas cidades.

A observação aguçada do Ma-
nuel Herse nos leva às seguintes 
perguntas: se é tão óbvio e de fácil 
compreensão que uma política de 

mobilidade urbana sustentável e 
inclusiva deva estar calcada nas três 
estratégias destacadas por ele, quais 
motivos levam as cidades brasileiras 
a serem tão resilientes na promoção 
de tais medidas? Por que cargas 
d’água se valoriza tanto as ações de 
cunho rodoviarista, como cons-
trução de viadutos e mergulhões, 
a duplicação de vias existentes e 
implantação de novos corredores 
viários ou, simplesmente, a realiza-
ção de gastos elevados com manu-
tenção da pavimentação de ruas e 
avenidas sempre muito superiores 
aos verifi cadas na regularização e ni-
velamento das calçadas ou extensão 
das ciclovias?

Fica claro que para as autorida-
des dos municípios brasileiros cui-
dar bem dos caminhos dos carros 
tem sido muito mais importante 
do que daqueles destinados aos pe-
destres e ciclistas, apesar de serem 
eles veículos dos mais poluentes, os 
maiores causadores de acidente no 
trânsito, os mais espaçosos na ocu-
pação das vias públicas e terem, em 
média, capacidade de transportar 
inferior à de outros modais, sendo 
responsáveis pelo deslocamentos 
diários de, no máximo, um quarto 
das pessoas circulantes das cidades 
médias e grandes do país.

Nem a morte anunciada do pe-
tróleo e seus derivados, nem o pre-
ço cada vez mais elevado do barril 
e muito menos a poluição causada 
pelos veículos motorizados, tem 
sido sufi ciente para reduzir a de-
pendência do carro particular em 

nossas áreas urbanas. O autor chega 
a afi rmar que o automóvel no Brasil 
“tem quase o status de vaca sagrada”, 
dada às difi culdades políticas de se 
aplicar medidas concretas relativas 
a limitação de seu uso tão intenso 
quanto indiscriminado por aqui.

Sendo sua produção responsável 
por perto de 15% do PIB nacional, 
não chega a espantar a taxa de mo-
torização da população cada vez 
mais elevada e uma frota de veículos 
com crescimento de aproximada-
mente 2,5 milhões de unidade/ano, 
fora as motocicletas.

A geração de tributos e postos 
de trabalho na produção, comer-
cialização e uso do automóvel por 
um lado e a imagem de mobilidade 
irrestrita a ele concedida por outro, 
transformaram-se em obstáculos 
importantes a aceleração de uma 
política de circulação e transporte 
capaz de incentivar a variedade dos 
modos utilizados e a intermobili-
dade entre eles, tornando mais dis-
tante o sonho de cidade com trans-
porte de mais qualidade e maior 
cobertura espacial. Ainda assim, 
há cidades que estão conseguindo 
oferecer uma política de circulação 
e transporte ambiental e fi nancei-
ramente sustentável, socialmente 
inclusiva e acessível e capaz de aju-
dá-las a se desenvolverem com mais 
equilíbrio e equidade. Deixando de 
ser uma mobilidade do tipo relógio, 
aquela que se movimenta, mas não 
sai do lugar.

*Arquiteto e urbanista

Vicente Loureiro*

Números mostram que o aborto é admi-
tido no Brasil — desde que seja clandestino. 
Em 2021, 150 mil mulheres foram inter-
nadas no país para tratar consequências de 
abortos, quase todos ilegais. No mesmo ano, 
foram abertos apenas 333 processos ( o que 
corresponde a 0,22%  dos atendimentos ) 
para apurar o que a lei chama de crime con-
tra a vida.

A discrepância indica que a maioria da 
sociedade brasileiros não classifi ca de cri-
minosas as mulheres que interrompem uma 
gravidez. De acordo com a Pesquisa Nacio-
nal de Aborto, também feita em 2021, uma 
em cada sete mulheres, com idade próxima 
aos 40 anos já recorreu à prática (isso daria 
cerca de 500 mil casos por ano).

É quase impossível que um adulto não 
conheça alguém que abortou. Mas, dife-
rentemente do que ocorre em casos de ho-
micídios, poucas dessas pessoas consideram 
obrigatório denunciar aquela que, pela lei, 
cometeu um crime.

A hipocrisia é tão grande que, nas famí-
lias, pouco se fala que uma mulher abortou, 
o verbo utilizado é o “tirar” (“Fulana engra-
vidou, mas tirou”, costuma ser a frase). São 
raríssimos os casos como o ocorrido em 
Campo Grande (MS). Lá, uma operação 
policial motivada por reportagem de TV le-
vou ao fechamento de uma antiga clínica de 
abortos por onde passaram cerca de 10 mil 
mulheres, pelo menos mil delas estão sendo 
processadas.

São muitos os argumentos religiosos e éti-
co-morais que condenam a prática do aborto, 
mas é preciso olhar a questão — bem delicada 
—   por um outro prisma, o que catequistas 
chamavam de exame de consciência: você, 
que não admite a descriminalização da inter-
rupção da gravidez, denunciaria uma parente 

ou amiga pela prática? Considera dever moral 
e cidadão ir a uma delegacia para comunicar 
o caso? Você acha mesmo que a mulher que 
aborta comete um homicídio? 

Arrisco dizer que há uma boa chance 
de que, diante de um caso concreto, em sua 
própria família, você achar que a grave e 
nunca simples decisão de abortar é algo de 
foro íntimo, que diz respeito a uma decisão 
da mulher. 

Você, homem ou mulher, senadora ou 
senador, deputada ou deputado, ministra 
ou ministro do Supremo Tribunal Federal, 
acharia justo que sua fi lha ou sua sobrinha 
fosse levada ao banco dos réus, para ser jul-
gada num tribunal, depois de recorrer a um 
aborto? Caso discorde da necessidade do 
processo e da punição não seria o caso de ad-
mitir a mudança de uma legislação que não 
refl ete a realidade e que condena tantas mu-
lheres à morte?

Em 2021, pouco mais de 1.500 meninas 
de 10 a 14 anos foram internadas em con-
sequência de abortos; apenas 8% dos casos 
ocorreram pelos motivos permitidos para se 
interromper uma gravidez do Brasil (risco 
de vida para a gestante, estupro e anencefalia 
do feto). Você, leitor ou leitora, acha mesmo 
que essas meninas teriam que ser punidas? 

Em junho, pesquisa do Datafolha mos-
trou que 52% dos brasileiros discordava, 
em parte ou totalmente, do direito de uma 
mulher decidir interromper uma gravidez 
(45% concordavam, também em parte ou 
totalmente). O instituto de pesquisa poderia 
incluir outras peguntas em seu questionário. 
Sugiro: 1. Você seria a favor de sua fi lha abor-
tar caso ela engravide de um amigo ou na-
morado?; 2. Você seria a favor que sua fi lha, 
irmã ou sobrinha fosse levada ao tribunal do 
júri caso recorra a um aborto ilegal?

Fernando Molica

O aborto admitido A mobilidade relógio
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tratar das ações”, afi rmou o prefeito de Volta Redon-
da, Antonio Francisco Neto, feliz com a confi rma-
ção da vinda do governador Cláudio Castro a Volta 
Redonda no próximo dia 4 de outubro.

MORADIA E SAÚDE - A implantação do pro-
jeto “Minha Casa, Minha Vida” em Volta Redon-
da foi um dos temas discutidos na capital carioca. 
Com terreno e projetos já prontos, o novo condo-
mínio fi cará no bairro Morada do Campo e terá 
192 apartamentos. Também foram alinhados ou-
tros assuntos, como fi nanciamentos para proje-
tos educacionais no município e questões ligadas à 
Saúde, incluindo equipamentos para o Hospital da 
Criança, que está sendo construído.

BARRA MANSA E A BR-393 - O prefeito de 
Barra Mansa, Rodrigo Drable, aproveitou a ocasião 
para falar sobre as obras da BR-393, em caráter emer-
gencial, que vão remediar os problemas causados pe-

las fortes chuvas. E teve boas notícias. Nas próximas 
semanas o superintendente do Dnit estará em Barra 
Mansa para dar início às obras, segundo informações 
de Drable, que divulgou um vídeo sobre o assunto 
juntamente com o superintendente regional do Dnit, 
Fernando Correa; Luciana, secretária de assuntos par-
lamentares do Dnit; Eros Santos, secretário de Plane-
jamento Urbano de Barra Mansa; Furlani, secretário 
de Governo e o vereador Deco.

 PAGAMENTO DESBLOQUEADO - O 
juiz Jorge Martins, da 4ª Vara Cível de Petrópo-
lis, determinou que a Companhia Petropolitana 
de Desenvolvimento (Comdep) pague os contra-
tos emergenciais da coleta de lixo em até 72 horas, 
fechados com as empresas AMI3 e a PDCA. O re-
passe estava bloqueado por decisão judicial. O pa-
gamento deve considerar a proporcionalidade do 
serviço já prestado. Os contratos emergenciais so-
mavam cerca de R$ 18 milhões, e o pagamento ti-

nha sido suspenso pela Justiça, sem interrupção 
do serviço. Na audiência de conciliação que acon-
teceu na última semana, a AMI3 chegou a cogi-
tar a paralisação. Prontamente, os representan-
tes da empresa Força Ambiental, que recorreu à 
Justiça contra a Prefeitura de Petrópolis tentando 
barrar a os contratos emergenciais para o serviço, 
demonstraram interesse e verbalizam que podem 
voltar a assumir o serviço de lixo em Petrópolis 
caso seja necessário.

CASA DE FERREIRO - Tem um superinten-
dente de Transportes do estado do Rio, que corre o 
risco de causar problema para o chefe se for pego di-
rigindo uma viatura, da pasta na qual serve, pela Lei 
Seca na quarta, quinta e sexta quando costuma dar 
uma esticadinha após o expediente.

QUEM FISCALIZA A CORREGEDORIA? 
- Pode estar na Corregedoria da Secretaria da Fa-
zenda do Estado do Rio o fraco desempenho da 
arrecadação. O Sindicato dos Auditores Fiscais já 
deu o alerta. Há um clima de caças às bruxas aos co-
legas. Se o fi scal for ágil e rápido na apuração, acen-
de uma luz vermelha querendo saber “qual o inte-
resse” por trás da pressa. Fazer corpo mole é uma 
forma de evitar problemas. É curioso o quadro da 
Corregedoria: o corregedor-chefe Flávio Müller 
Pupo é oriundo da Procuradoria-Geral do Estado 
- PGE e alguns corregedores possuem domicílio 
eleitoral em outros estados. Um em Florianópolis, 
uma em São Paulo e outro em Juiz de Fora.

 SINDICATO PROTESTA - Na Corregedoria 
da Sefaz, existem casos que deixam o Sindicato dos 
Auditores Fiscais perplexos. Um fi scal tem que res-
ponder sobre um depósito de R$ 2 mil reais realizado 
há 10 anos. Outra responde por uma lerda de prazo 
de um caso de R$ 4 mil reais. Existe uma promes-
sa, que não foi honrada, do corregedor-chefe passar a 
ser um fi scal que reúna pré-requisitos de uma carrei-
ra ilibada para ocupar a função. O espírito de caça às 
bruxas, corredores residindo em outros estados e di-
rigentes extra quadros, estão travando a máquina de 
arrecadação do estado. A cultura que está sendo im-
posta é que para evitar problemas para o CPF a me-
lhor forma é reduzir o ritmo de trabalho.

VAI PARA O DF - A classe turística do Rio fi -
cou frustrada com a notícia de que a feira de turis-
mo, que acontecerá em 2024, será em Brasília e não 
na cidade. A promessa é que ela volte em 2025. A 
expectativa era de ter o Rio como sede nas próxi-
mas edições. Durante 10 anos o evento foi fi xo no 
Riocentro.

RETA FINAL - Confi rmada na pauta da reunião 
do Conselho de Secretários da Fazenda (CONFAZ), 
que será realizada nesta sexta (29), no Rio, a votação 
do Projeto do Tax Free, que permitirá a devolução de 
impostos para compra dos turistas. O secretário Leo-
nardo Lobo será o anfi trião da reunião que contará 
com colegas de todo o Brasil.
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Falta de quórum cancela 
reunião da CPMI do 8/01
Oposição e governo não conseguem chegar a consenso

Por ana Paula Marques

A sessão da CPMI que iria 
ouvir o blogueiro Alan Diego 
dos Santos Rodrigues, na últi-
ma quinta, foi cancelada. Ele é 
um dos condenados pela tenta-
tiva de atentado a bomba colo-
cada em um caminhão-tanque 
de querosene no aeroporto de 
Brasília, na véspera do Natal 
passado. Antes da oitiva, iria 
acontecer a sessão deliberativa, 
para votar os requerimentos 
das próximas convocações.

Porém, logo antes da reu-
nião, a mesa diretora da comis-
são divulgou nota onde justifi-
cou o cancelamento pela falta 
de quórum. “Tendo em vista à 
previsão de baixo quórum da 
sessão e que o tema do evento 
do aeroporto já foi debatido, a 
reunião foi cancelada”.

Anteriormente a CPMI 
ouviu os também condenados 
o empresário George Washing-
ton de Oliveira Sousa e o blo-
gueiro Wellington Macedo de 
Souza, envolvidos na tentativa 
de atentado terrorista.

O presidente da CPMI, depu-
tado Arthur Maia (União-BA), 
condicionara a votação de novos 
requerimentos propostos pelos 
governistas, se fossem votados 
também os da oposição, que quer 
convocar o coronel José Américo 
de Souza Gaia, comandante da 
Força Nacional no dia dos ataques 
golpistas. Para tentar emplacar a 
narrativa de que o ministro da Jus-
tiça, Flávio Dino, teria sido omis-
so por não acionar a Força na data.

Já a base governista defen-
de a convocação dos últimos 
comandantes do Exército, da 
Marinha e da Aeronáutica na 
gestão do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), como forma 
de tentar comprovar a delação 
premiada do ex-ajudante de or-
dens de Bolsonaro, o tenente-
-coronel Mauro Cid, que teria 
mencionado uma reunião de 
Bolsonaro com os comandan-
tes para tratar de uma eventual 
decretação de Estado de Defesa 
e intervenção no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) numa 
tentativa de golpe.

CPI - DF

Enquanto a CPMI do 
Congresso não conseguia se 
reunir, a CPI dos Atos An-
tidemocráticos na Câmara 

Legislativa do Distrito Fe-
deral (CLDF) ouviu a ban-
cária Ana Priscila Azevedo, 
apontada pela Polícia Fede-
ral como uma das organi-
zadoras dos atos terroristas 
e invasões dos prédios dos 
três poderes. Na oitiva, ela 
afirmou que militares “aju-
davam, incentivavam e ti-
ravam fotos” das invasões. 
Ana Priscila ficou 11 dias 
acampada em frente ao Co-
mando Militar do Sudeste, 
em São Paulo.

Apesar de vídeos apresen-
tados na reunião mostrarem 
que ela depredou prédios pú-
blicos, ela nega ter feito.

Ainda em seu depoimen-
to, ela disse que sua intenção 
era que a transparência das 
eleições de 2022 fosse confir-

mada pelas Forças Armadas. 
“Elas eram como um VAR”, 
disse, comparando com os 
equipamentos de vídeo uti-
lizados para tirar dúvidas so-
bre lances esportivos. “O gol 
valeu ou não valeu? Era só 
isso que a gente queria saber”.

Ela também afirmou que 
nunca houve um pedido para 
que os acampamentos fossem 
desmontados antes das depre-
dações e nem nenhum tipo 
de desmotivação por parte 
do Exército. A bancária está 
presa desde o dia 10 de janei-
ro na Penitenciária Feminina 
do DF, conhecida como Col-
meia, no Gama.

O ministro Alexandre de 
Moraes precisou aprovar sua 
saída da penitenciária para 
que ela comparecesse à CPI.

Marcos Oliveira/Agência Senado

Maia e Eliziane na sessão que não houve

Desenrola Brasil: o que muda 
na vida dos endividados
Por ana Paula Marques e Murilo 

adjuto

O projeto de lei que Institui 
o Programa Emergencial de Re-
negociação de Dívidas de Pes-
soas Físicas Inadimplentes foi 
aprovado por unanimidade na 
Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE) do Senado, na úl-
tima quinta-feira (28). O progra-
ma, conhecido como Desenrola 
Brasil, também deve limitar os 
juros rotativos do cartão de cré-
dito. Para boa parte da parcela de 
brasileiros endividados, será uma 
forma de “finalmente” desafogar 
seus problemas financeiros.

O Desenrola Brasil está fun-
cionando desde julho — sob me-
dida provisória —, e foi aprovado 
na comissão para que a matéria 
seja votada de forma emergen-
cial no plenário do Senado já na 
segunda-feira (2). A articulação 
veio após esforço da base aliada 
do governo, para que a proposta 
de lei seja deferida antes do dia 3 
de outubro, que é quando a me-
dida perde a validade.

José Carlos dos Santos, de 
33 anos, está endividado há um 
ano, e em setembro tentou ne-
gociar sua dívida com a ajuda 
do programa. Porém, a propos-
ta que recebeu não agradou ao 
seu bolso “As propostas não me 
interessaram porque realmente 
não foi uma quantia que estava 
dentro do meu orçamento atual, 
mas realmente é uma coisa que 
pode ajudar outras pessoas, que 
vão ter a oportunidade de quitar 
seus débitos. Não me atendeu 
agora, mas quem sabe no futu-
ro”, explicou.

Desenrola

Brasileiros que estão na mes-
ma situação que José poderão 
renegociar dívidas por meio de 
uma plataforma do governo fe-

deral, em duas faixas no Desen-
rola. A faixa 1 é para inscritos no 
programa até 31 de dezembro 
de 2022 e com registro ativo em 
28 de junho de 2023. Para pres-
tadores de serviços públicos, 
concessionárias de energia, va-
rejistas, prestadores de serviços, 
microempreendedores indivi-
duais, microempresas e empre-
sas de pequeno porte.

E a faixa 2 é para pessoas 
com renda mensal igual ou infe-
rior a dois salários mínimos

inscritas no Cadastro Úni-
co (CadÚnico). As negociações 
poderão ser parceladas em até 
60 meses e têm uma carência 
inicial de 30 e 59 dias.

O programa não tem impac-
to nos cofres públicos, segundo 
a economista e professora de 
MBAs da Fundação Getúlio 
Vargas, Carla Beni Menezes, já 
que o governo é um intermediá-
rio entre a população endividada 
e as instituições. “No momento, 
o governo cria uma plataforma, 
como um fundo de garantia de 
operação, caso o cliente se torne 

inadimplente de novo”, explica.
Além disso, a economista 

também esclarece que o objeti-
vo do programa é tirar o maior 
número de pessoas do endivi-
damento e levar essas pessoas 
de volta para o consumo, o que 
alavanca a economia. “ A ideia 
é primeiro retirar as pessoas da 
inadimplência para voltarem a 
ter direito ao crédito. A proje-
ção, inclusive, é recuperar essas 
pessoas até o Natal para impul-
sionar a economia”.

Quem deve, sabe?
Para o tatuador Vinicius Pe-

reira, de 22 anos, que não tinha 
conhecimento do programa, 
pode ser a oportunidade de ga-
rantir sua estabilidade, já que as 
tentativas de negociação direta 
com as instituições financeiras 
não foram possíveis. “O único 
acordo que me ofereceram foi 
parcelar minha dívida, o que eu 
já havia tentado outras duas ve-
zes, o que só aumentou os juros”, 
disse. “Agora, com esse progra-
ma eu conseguiria desafogar”.

O programa é atrativo já 

que, segundo Carla Beni, é 
a primeira iniciativa gover-
namental que fará esse papel 
de “interceder na vida finan-
ceira de quase 70 milhões de 
pessoas”.

“Além das pessoas conse-
guirem se reestruturar, existe 
também a possibilidade de ade-
são ao um curso de educação 
financeira, fornecido pelo pro-
grama”, explica.

Com 54 anos, Raimundo 
Carvalho, endividado, pode ser 
um dos beneficiários do curso, 
já que apesar do endividamento 
ter maioria: mulher, com me-
nos de 35 anos, ensino médio 
incompleto e moradora das re-
giões Sul ou Sudeste, segundo a 
pesquisa da Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), 
qualquer pessoa pode perder o 
controle das finanças.

Raimundo ficou endividado 
no final do ano passado devido 
aos empréstimos consignados 
em folha de pagamento. Já o 
tatuador se endividou para com-
prar suas ferramentas de traba-
lho e como é seu próprio chefe, 
se viu, em alguns meses, sem po-
der pagar a fatura do cartão de 
crédito.

Juros do Cartão

Outra coisa a mudar são os 
juros rotativos dos cartões de 
crédito — cobrança feita com 
base em juros compostos — ou 
seja, juros sobre juros, o que au-
menta o valor da dívida. Esse 
tipo de cobrança terá um limite, 
mas ainda não existe um teto 
para isso no projeto. Mas, segun-
do a proposta, todos os anos, os 
emissores de cartão deverão sub-
meter à aprovação do Conselho 
Monetário Nacional (CMN) os 
limites para as taxas de juros e 
encargos financeiros cobrados.

Geraldo Magela/Agência Senado

Presidente da CAE e relator comemoram aprovação

CORREIO POLÍTICO

“Supremo não pode ficar 
mudando seu entendimento”

Só diálogo evita guerra 
entre poderes, diz Altineu

Roteiro Insegurança

Municípios

Barroso

Momento

Pesquisas

Para o líder do PL, não 

pode o Supremo Tribunal 

Federal (STF) ficar mu-

dando o entendimento 

que tem da Constituição 

conforme o perfil dos 
seus integrantes, mais 

progressistas ou mais 

conservadores. “Havia um 

entendimento sobre o 

que se permitia em rela-

ção ao aborto. O STF julga 

e muda. Havia um enten-

dimento sobre o consu-

mo de drogas. Muda tam-

bém”. Em seu discurso de 

despedida, Rosa Weber 

lembrou que o Supremo é 

o “guardião” da Constitui-

ção, não o autor dela. Para 

Altineu, esse é o espírito 

que deve prevalecer. “Não 

estamos mais dispostos a 

ver o Supremo legislar no 

nosso lugar”, disse o líder 

do PL. 

Quando resolveu pautar e 

aprovar a toque de caixa o 

Marco Temporal das ter-

ras indígenas no plenário, 

o presidente do Senado, 

Rodrigo Pacheco (PSD-

-MG), declarou a guerra 

entre os poderes. A partir 

do momento em que terá 

de sancionar ou não a lei, 

a guerra agora não inclui 

apenas Legislativo e Judi-

ciário: adiciona também o 

Executivo do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva. 

Uma escalada que não 

deve parar, porque o Con-

gresso prepara respostas 

também para questões 

como a descriminalização 

do aborto e da maconha. 

Para o líder do PL na Câ-

mara, Altineu Côrtes (RJ), 

só há um caminho para 

pôr fim a essa guerra: diá-

logo. “Será preciso sentar 

e conversar”, disse Altineu 

ao Correio Político. “Isso é 

um tipo de situação que 

não interessa a ninguém, 

nem aos poderes nem à 

sociedade”. 

O provável caminho do 

Marco Temporal resu-

me o roteiro da guerra. 

O projeto vai à sanção 

presidencial. Lula veta. O 

Congresso derruba o veto. 

Recorre-se novamente ao 

STF. Que, de novo, julga 

inconstitucional. Então, o 

Congresso faz uma PEC e 

muda a Constituição. 

O problema é que cada 

uma dessas etapas au-

menta a insegurança jurí-

dica. “Não é possível que o 

país viva um clima de não 

saber as regras que va-

lem. Não pode haver essa 

disputa”, critica Altineu. 

“O clima entre os poderes 

não pode de modo algum 

ser esse”, considera o líder. 

“Em alguns municípios, 

Bolsonaro aparece como 

o melhor cabo eleitoral”, 

afirma Altineu. Assim, se-

gundo o líder, o PL man-

terá a sua estratégia para 

as eleições do ano que 

vem, valendo-se de Jair e 

Michelle Bolsonaro para 

tentar eleger mil prefeitos 

no país. 

Mesmo já tendo se en-

volvido em polêmicas, Al-

tineu confia que o novo 
presidente do STF, Luís 

Roberto Barroso, esteja 

sensível à necessidade de 

evitar a continuação des-

sa disputa entre os pode-

res. “Espero que se con-

clua que há a necessidade 

desse diálogo”.

O partido ainda traça, se-

gundo Altineu, o melhor 

momento para usar Bol-

sonaro como cabo elei-

toral. O líder do PL disse 

ainda que o partido de-

verá resolver quem será o 

candidato à prefeitura do 

Rio neste mês de outubro. 

Braga Neto e Carlos Porti-

nho estão no páreo.  

O PL tem encomendado 

pesquisas para medir a 

repercussão junto à so-

ciedade das investigações 

que atingem o ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro e 

pessoas do seu entorno. 

Segundo Altineu, essas 

pesquisas mostram que 

Bolsonaro segue como 

importante cabo eleitoral. 

Antônio Cruz/Agência Brasil

Zeca Ribeiro/Agência Câmara

Mudanças geram insegurança, diz Altineu Côrtes

Para Altineu, é preciso conversar para parar a guerra

POR RUDOLFO LAGO
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Lira: votação da taxação de 
fundos na próxima semana

CPMI: relator admite 
reconvocar Braga Netto

Não explicou Precedente

Precedente

Garantias

Em Piedade

Freio

Na reunião que tiveram 
ontem, o presidente da 
Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL) e o 
ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, combi-
naram que os projetos de 
taxação de fundos exclu-
sivos e de aplicações no 
exterior (offshore) serão 
reunidos e votados na 
próxima semana. O de-
putado fl uminense Pedro 

Paulo (PSD) deverá ser o 
relator das propostas.  
Lira decidiu fazer um es-
forço concentrado de se-
gunda até quinta-feira. 
Na outra semana, a do 
feriadão, ele e outros par-
lamentares embarcarão 
para a Índia, onde haverá 
reunião de presidentes de 
legislativos do G20, e Chi-
na. A viagem deverá durar 
duas semanas.

Integrante da CPMI do 
Golpe, a deputada Jandira 
Feghali (PCdoB-RJ) afi r-
mou à coluna que o pre-
sidente da comissão, Ar-
thur  Maia (União-BA, lhe 
disse que poderia voltar 
atrás em sua decisão de 
desmarcar o depoimento 
do general Braga Netto 
que estava previsto para o 
próximo dia 5.
Jandira e outros parla-
mentares da bancada go-
vernista foram supreen-
didos ontem ao saber do 

cancelamento do depoi-
mento do ex-ministro da 
Defesa. A pauta das ses-
sões é feita por Maia. Para 
o lugar dele, Maia convo-
cou o policial militar Be-
roaldo de Freitas Júnior, 
agredido em 8 de janeiro.
“Não sabia de nada”, dis-
se a deputada Duda Sal-
bert (PDT-MG). “Acabei de 
mandar um zap para ele 
pra saber se houve algum 
problema”, contou o de-
putado Rogério Corrêa às 
18h20 de ontem. 

Segundo Jandira, Maia 
não explicou a razão de 
ter feito a alteração. Em 
agosto, ele se reuniu com 
o comandante do Exérci-
to, Tomás Paiva, e com o 
ministro da Defesa, José 
Múcio. O deputado vinha 
evitando colocar em vota-
ção a convocação de ou-
tros generais.

A decisão de Maia estaria 
relacionada com a reper-
cussão do depoimento 
do general Augusto Hele-
no. Também ex-ministro 
de Jair Bolsonaro, ele foi 
pressionado, fi cou irritado 
e chegou a reclamar da 
relatora, senadora Eliziane 
Gama (PSD-MA), com um 
palavrão. 

A decisão da Comissão de 
Assuntos Econômicos do 
Senado de limitar juros do 
crédito rotativo de cartões 
tem precedente. Na Cons-
tituinte de 1988, o depu-
tado Fernando Gasparian 
conseguiu aprovar artigo 
que limitava os juros em 
12% ao ano: não deu certo 
e saiu do texto em 2003.

Há também a previsão 
de votação, na próxima 
semana, do Marco das 
Garantias, que facilita a 
execução de dívidas sem 
ida à Justiça. Aprovado na 
Câmara em 2022 e modi-
fi cado pelo Senado, o tex-
to ainda será examinado 
pela Fazenda e pelos rela-
tores nas duas casas.

A Fecomércio decidiu 
recuperar o Teatro Dina 
Sfat, que funcionava na 
Universidade Gama Filho, 
em Piedade. Também vai 
reconstruir a piscina olím-
pica que havia por lá. A 
prefeitura começou obras 
para transformar o anti-
go campus numa grande 
área de lazer.

Lira vai segurar a votação 
da anistia aos partidos po-
líticos até que o Senado 
vote a minirreforma elei-
toral, que ainda não tem 
relator por lá. Avalia que, 
como a coluna antecipou, 
o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG) não quer saber de 
votar o perdão tão cedo. 

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Presidente da Câmara se reuniu com Haddad

Depoimento de general havia sido marcado para dia 5

Em posse, Barroso prega 
união entre os poderes

Por Gabriela Gallo

O ministro Luis Roberto 
Barroso é o novo presidente 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e o novo presidente do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ). Ele tomou posse nesta 
quinta-feira (28) e atuará no biê-
nio 2023-2025. O magistrado 
assume o cargo no lugar de Rosa 
Weber, que se aposentou com-
pulsoriamente por estar perto de 
completar 75 anos. O ministro 
Edson Fachin é o novo vice-pre-
sidente da Corte. Ambos foram 
escolhidos com base no critério 
de tempo de atividade na Corte.

A sessão começou por vol-
ta das 16h20, no plenário da 
Corte. Quem abriu e encerrou 
a cerimônia foi a cantora Maria 
Bethânia, que abriu a sessão can-
tando o hino nacional e a encer-
rou cantando a música “Todo o 
Sentimento”, de Chico Buarque e 
Cristóvão Bastos.

A defesa da democracia pon-
tuou toda a cerimônia, que lem-
brou os ataques sofridos no dia 
8 de janeiro, quando vândalos 
invadiram e depredaram o STF 
e as sedes dos demais poderes. 
Decano da Corte (o mais antigo), 
Gilmar Mendes falou em nome 
do tribunal, e fez um duro dis-
curso condenando a tentativa de 
ruptura democrática.

“A presente cerimônia simbo-
liza mais do que a continuidade 
de uma linhagem sucessória insti-
tucional, ela assume um colorido 
novo. Ministro Roberto Barroso, 
a posse de Vossa Excelência na 
presidência deste tribunal torna 
palpável a certeza de que, sim, o 
Supremo Tribunal Federal sobre-
viveu”, destacou Gilmar Mendes.

Discurso
Como de costume, o discurso 

do ministro empossado encerrou 
a cerimônia. Durante seu discur-
so, Barroso agradeceu a ex-presi-
dente Dilma Rousseff  por tê-lo 
indicado ao Supremo. Ele ainda 
homenageou seus fi lhos, Luna e 
Bernardo, e a sua esposa Tereza 

Cristina Van Brussel Barroso, que 
morreu no início deste ano em de-
corrência de um câncer no fêmur.

No entanto, o principal agra-
decimento do ministro foi para 
seus professores ao longo de sua 
jornada acadêmica. “A coisa mais 
importante que um país pode 
fazer pelos seus fi lhos é assegurar 
educação de qualidade e universal 
para todos, em todo ensino bá-
sico, e com uma combinação de 
mérito e justiça distributiva social 
e racial no ensino superior”, decla-
rou o novo presidente do STF.

Acompanhando Gilmar 
Mendes, mas em um tom mais 
ameno, ele reforçou a importân-
cia da democracia. “Em todo o 
mundo, a democracia constitu-
cional viveu momentos de sobres-
salto, com ataques às instituições 
e perda de credibilidade. Por aqui, 
as instituições venceram tendo ao 
seu lado a presença da sociedade 
civil, da imprensa e do Congresso 
Nacional. E, justiça seja feita, na 
hora decisiva, as Forças Armadas 
não sucumbiram ao golpismo”, 
ele enfatizou.

Três eixos
Ele descreveu que sua gestão 

terá três eixos: conteúdo, comu-
nicação, relacionamento. Barroso 
quer uma comunicação mais sim-
ples para melhorar a relação entre 
o Supremo e a sociedade, usando 

linguagens mais simples para os 
cidadãos entenderem seus direi-
tos e o que está sendo julgado. E, 
assim, não deixar o Supremo dis-
tanciado da sociedade.

Ele ainda enfatizou a impor-
tância da união dos Três Poderes 
e o fi m da polarização na socieda-
de. “No interesse da justiça, pre-
tendo ouvir a todos. Ninguém é 
dono da verdade, ninguém tem o 
monopólio do bem e da virtude, 
a vida na democracia é a convi-
vência civilizada dos que pensam 
diferente. E quem pensa diferente 
de mim não é meu inimigo, mas 
meu parceiro na construção de 
uma sociedade aberta, plural e de-
mocrática”, discursou.

Representatividade
O discurso de Barroso foi 

aplaudido em diversos pontos, 
dentre eles, a defesa da igualdade 
de gênero. No entanto, essa igual-
dade não parece muito próxima 
de acontecer. Com a saída de 
Rosa Weber, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) tem 
sido pressionado para escolher 
uma mulher negra para assumir 
o cargo. Ele , porém, já adiantou 
que não usará os critérios raça e 
gênero para sua escolha, o que foi 
interpretado como um descarte 
de tal possibilidade.

Ainda que tal representativi-
dade não venha a acontecer no 

STF, ela avançou no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Tam-
bém na quinta-feira, a ministra do 
TSE Edilene Lôbo discursou pela 
primeira vez no tribunal como 
ministra substituta. Edilene é a 
primeira mulher negra empossada 
na história do TSE, ao longo dos 
seus 91 anos da Justiça Eleitoral. 
O STF, que tem 132 anos, só teve 
três ministras mulheres ao longo 
da sua história. Todas brancas.

Em seu discurso, a magistrada 
trouxe dados alarmantes quan-
to à participação e ocupação de 
mulheres negras brasileiras. “Nós, 
negras, somos apenas 5% da ma-
gistratura nacional. Há apenas 
uma senadora autodeclarada ne-
gra, portanto menos de 1% do 
Senado. São 30 as deputadas fe-
derais, o que corresponde a cerca 
de 6% da Câmara. As mulheres 
negras ocupam 3% dos cargos de 
liderança no mundo corporativo, 
mas 65% das empregadas domés-
ticas no Brasil são negras”, alertou 
a magistrada.

“O poder Judiciário brasileiro 
precisa ser perpassado pelo olhar 
sensibilizado para as questões de 
gênero e raça. O Brasil tem todas 
as condições de dar um passo à 
frente para mudar essa realidade 
de sub representação feminina e 
da população negra nos cargos 
eletivos no Executivo, Legislativo 
e Judiciário”, pontuou a ministra.

Novo presidente do STF reforça a defesa da democracia e da sociedade
Walter Campanato/Agência Brasil

Barroso despede-se de Rosa Weber, a quem substituirá

Uma comitiva de minis-
tros retornou ao Rio Grande 
do Sul, na quinta (28), para 
visitar as regiões afetadas pelas 
chuvas e dar sequência ao pla-
no de apoio à população afeta-
da pelo terceiro ciclone extra-
tropical que atingiu o estado, 
neste ano.

Estavam presentes os mi-
nistros da Integração e do 
Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes; do Desenvol-
vimento e Assistência So-
cial, Família e Combate à 
Fome, Wellington Dias; da 
Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência da Re-
pública, Paulo Pimenta; e do 
Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar, Paulo 
Teixeira. Eles estão acompa-
nhados por integrantes da 
Secretaria Nacional de Pro-

teção e Defesa Civil e pela 
primeira-dama, a socióloga, 
Rosângela Lula da Silva.

A comitiva sobrevoou a 
capital, Porto Alegre, atingida 

pelas chuvas dos últimos dias, 
e observou estragos causados 
pela cheia do rio Guaíba. Ao 
pousarem no município de 
Lajeado, as autoridades foram 

recebidas pelo governador do 
Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite.

O grupo também visitou 
o ginásio Ito Snel, em Estrela 
(RS), onde já foram acolhidas 
mais de 700 pessoas retiradas 
das áreas de inundação no 
município e, que, atualmente, 
abriga 36 famílias. No local, o 
governo federal entregou ces-
tas básicas e foi recepcionado 
pelo prefeito Elmar Schneider. 
Já no município de Muçum, 
um dos mais afetados, a comi-
tiva visitou a Escola Municipal 
Castelo Branco.

O número de mortes após 
passagem do ciclone chega a 
50, após ser encontrado mais 
um corpo na quarta (27). Se-
gundo a Defesa Civil do esta-
do, 8 pessoas seguem desapare-
cidas, após as enchentes.

Ministros sobrevoam Porto Alegre
Mauricio Tonetto / Secom

Guaíba subiu mais de 3m e transbordou em Porto Alegre

Apesar de praticamente não 
se falar mais na doença, a Co-
vid-19 segue fazendo vítimas 
no Brasil.

O Boletim Infogripe, divul-
gado na quinta-feira (28) pela 
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), mostra que os estados de 
Rio de Janeiro e de São Paulo 
continuam tendo aumento de 
casos de covid-19. Segundo o 
coordenador do boletim, Mar-

celo Gomes, a circulação do 
vírus Sars-Cov-2 nesses locais 
continua levando a internações. 

“No Rio de Janeiro conti-
nua tendo um ritmo de cresci-
mento na curva de novos casos 
semanais de covid-19. Em São 
Paulo, é um ritmo lento de 
crescimento, restrito, assim 
como no Rio de Janeiro, à po-
pulação de idade mais avança-
da. Mas é um sinal de que está 

presente. Ou seja, o vírus está 
circulando com maior inten-
sidade, levando a aumento das 
internações, principalmente 
nos grupos mais vulneráveis”, 
explica Gomes. 

Segundo ele, esse cenário 
é restrito principalmente aos 
dois estados. O pesquisador 
afi rma que é importante man-
ter o reforço em relação à con-
vocação da população para que 

esteja em dia com a vacina con-
tra a doença.

O boletim usa como base 
os dados da semana epide-
miológica 38 (de 17 a 23 de 
setembro). Nas últimas quatro 
semanas, 44,2% dos casos de 
síndrome respiratória aguda 
grave (SRAG) no país foram 
provocados pela covid-19. En-
tre os óbitos, a covid-19 res-
ponde por 77,5%.

Covid-19 volta a crescer no Rio e em SP

POR FERNANDO MOLICA
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Consumo nos lares cresce 
2,58% até agosto

Thyssenkrupp negocia vender 
até 50% de unidade de aço

CORREIO ECONÔMICO

IA na Meta Realidade Virtual

TAP à venda

Pesquisa

Parceria

iPhone 15

O Consumo nos Lares Bra-

sileiros, pesquisa feita pela 

Associação Brasileira de 

Supermercados (Abras), 

registrou alta de 2,58% de 

janeiro a agosto de 2023 

na comparação ao mesmo 

período do ano passado. 

Em agosto, o consumo se 

manteve estável, fechando 

em 0,80%. Na comparação 

com agosto de 2022, o cres-

cimento é de 4,12%. 

O resultado contempla os 

formatos de loja: atacare-

jo, supermercado conven-

cional, loja de vizinhança, 

hipermercado, minimer-

cado e e-commerce. To-

dos os indicadores são 

deflacionados pelo Ín-

dice Nacional de Preços 

ao Consumidor Amplo 

(IPCA), medido pelo Insti-

tuto Brasileiro de Geogra-

fia e Estatística (IBGE). 

O grupo industrial alemão 

Thyssenkrupp está em ne-

gociações para vender até 

50% de sua divisão de aço 

para o bilionário tcheco 

Daniel Kretinsky. A Thys-

senkrupp retomou os esfor-

ços para alienar sua divisão 

siderúrgica no início deste 

ano, a ideia é vender ou en-

contrar um parceiro de fu-

são para a segunda maior 

siderúrgica da Europa.

Desde junho a Kretinsky 

estava interessado em uma 

participação na divisão de 

aço da empresa. Agora foi 

divulgado pela primeira vez 

o valor de 50%. Um acordo 

poderá ocorrer até o fim do 
ano. Os porta-vozes da Thys-

senkrupp e da Kretinsky 

não quiseram comentar. As 

ações da Thysenkrupp su-

biram 6,5% após a notícia. 

A Thyssenkrupp Steel Euro-

pe, com passivos de pensão 

atuais de 2,7 bi de euros, 

recebeu aprovação de Bru-

xelas em julho para receber 

2 bi de euros em subsídios 

estatais na Alemanha.

A Meta vai agregar recur-

sos de IA generativa ao 

Instagram, Messenger e 

WhatsApp, capazes de 

gerar textos e imagens a 

partir de instruções sim-

ples dos usuários. Essa 

será mais uma inovação 

da empresa que tem 

dado passos largos com 

diversas atualizações.

Enquanto isso, a própria 

Meta, o Google e a Apple 

estão prestes a obter a 

aprovação dos regula-

dores norte-americanos 

para um novo conjunto 

de dispositivos móveis 

de realidade virtual e au-

mentada, incluindo ócu-

los e conexões nos auto-

móveis via ondas de rádio. 

O governo de Portugal in-

formou na última quinta-

-feira (28) que planeja ven-

der o controle acionário da 

companhia aérea estatal 

TAP, após aprovar o pro-

cesso de privatização da 

empresa com o objetivo de 

desenvolver o setor de avia-

ção. A intenção é vender 

51% de participação.

A Palantir Technologies 

fechou um contrato de 

US$250 milhões com o 

Departamento de Defesa 

dos EUA para pesquisar e 

desenvolver inteligência 

artificial e tecnologia de 
aprendizagem automáti-

ca ao longo de três anos. 

As ações da Palantir subi-

ram mais de +6%.

A Vale e a Petrobras divul-

garam um comunicado 

na tarde de quinta-feira 

(28), onde detalham o 

protocolo de intenções 

assinado hoje por elas 

para o desenvolvimento 

de soluções de baixo car-

bono, aproveitando as ex-

pertises técnicas e siner-

gias das duas empresas.

O iPhone 15 começa a ser 

comercializado no Bra-

sil hoje (29), mas já chega 

com reclamações. Alguns 

usuários no exterior estão 

recorrendo às redes sociais 

para relatar problemas de 

superaquecimento do apa-

relho. Em alguns casos, a 

temperatura do aparelho 

ultrapassa os 40ºC.

Divulgação

Divulgação

Expansão de 4,12% comparado ao ano passado

O grupo negocia a venda de sua divisão de aço

ANS suspende venda 
de 38 planos de saúde
Planos suspensos são de dez operadoras analisadas 

por Guilherme cosenza

A procura por um plano de 
saúde que tenha valores acessíveis 
e um trabalho de qualidade, é cada 
vez mais difícil. Aliás, ao que tudo 
indica, quase impossível de se 
encontrar, tanto é que a Agência 
Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS) anunciou  a suspensão da 
venda de 38 planos de saúde de 
dez operadoras. A medida come-
ça a valer na próxima terça-feira 
(3). Conforme o órgão se pronun-
ciou, a decisão foi tomada após as 
reclamações sobre a cobertura as-
sistencial dos serviços no segundo 
trimestre.

Entretanto, essa suspensão 
faz parte do Monitoramento 
da Garantia de Atendimento, 
que acompanha o desempe-
nho do setor trimestralmente. 
A ação busca a proteção dos 
consumidores e possibilitar que 
os serviços sejam de qualidade. 
Para voltar a venda, os planos 
suspensos deverão melhorar os 
resultados do monitoramento. 
A lista dos planos suspensos 
pode ser conferida no site ofi-
cial da ANS.

“Ao todo, 394.313 benefi-

ciários ficam protegidos com 
a medida, já que esses planos 
só poderão voltar a ser comer-
cializados para novos clientes 
se as operadoras apresentarem 
melhora no resultado no moni-
toramento”, afirmou Alexandre 
Fioranelli, diretor de Normas 
e Habilitação dos Produtos da 
agência. As reclamações feitas 
se referem ao descumprimento 

dos prazos máximos para rea-
lização de consultas, exames e 
cirurgias ou negativa de cober-
tura assistencial. A partir desses 
relatos, as operadoras são clas-
sificadas em faixas, possibili-
tando uma análise comparativa 
entre elas. 

Segundo a ANS, foram re-
gistradas 58 mil reclamações no 
período de 1º de abril a 30 de 

junho de 2023. O órgão ainda 
divulgou uma lista de planos 
cuja venda poderá ser retoma-
da. Neste ciclo do monitora-
mento, 12 convênios de seis 
operadoras terão a comerciali-
zação liberada novamente. As-
simi como a lista de planos que 
foram suspensos, a lista dos que 
retomaram também está no site 
da ANS.

Divulgação

Lista das dez operadoras e dos 38 planos suspensos estão no site oficial da ANS

Recém-implantado na cidade 
do Rio, o novo projeto de bilhe-
tagem digital no transporte pú-
blico do Rio, “Jaé”, vem receben-
do inúmeras reclamações entre 
os usuários. Segundo o edital de 
licitação, o sistema, desenvolvido 
pela empresa Consórcio Bilhete 
Digital, deveria estar em pleno 
funcionamento desde 19 de ju-
lho nos três corredores expressos 
do BRT. Entretanto, mais de 
dois meses depois da data deter-
minada na concessão, obrigações 
essenciais previstas em contrato 
ainda não foram atendidas. 

O novo cartão “Jaé” ainda 
não pode ser utilizado em todas 
as 133 estações dos corredores 
Transoeste, Transcarioca e Tran-
solímpico. De acordo com o re-
lato de passageiros, nem todos 
os validadores foram instalados, 
embora a meta estabelecida em 
contrato previa a disponibilidade 
de 647 equipamentos imprescin-
díveis para o acesso às estações 
e, posteriormente, aos ônibus 
articulados do BRT. Além disso, 
alguns ainda estão desligados ou 
apresentam falhas constantes. 

Outro ponto é sobre as má-
quinas para a compra e recarga 
dos cartões. Os equipamentos 
têm sido alvo frequente de recla-
mações de quem utiliza o BRT. 
Diferentemente do que exige o 
edital de licitação, os terminais 
não aceitam moedas, não ven-
dem o cartão de transporte e há 
relatos de que a compra de crédi-
tos falha frequentemente. Além 
disso, a própria reportagem cons-
tatou que há algumas máquinas 

em fora de operação, como na 
estação Cetex, em Guaratiba. 
Usuários também vêm reclaman-
do dos canais de atendimento ao 
cliente do serviço.

Gratuidade

Após análise detalhada do 
contrato de concessão, pôde-se 
perceber também que o edital de-
terminava a entrega de cartões de 
gratuidade em 19 de julho, com 
a apresentação posterior de um 
relatório contabilizando a quan-
tidade distribuída aos passageiros 
com direito ao benefício assegu-
rado em lei. No entanto, até o 
momento, não há informações 
disponíveis sobre o cumprimen-
to dessa obrigação contratual, o 
que gera dúvidas em relação ao 
controle e à fiscalização do con-
trato pela Prefeitura do Rio.

Pouca adesão

Realizada em novembro de 
2023 pela Secretaria Municipal 

de Transportes (SMTR), a licita-
ção do sistema de bilhetagem dos 
meios de transporte sob a gestão 
da Prefeitura do Rio vem sendo 
questionada na Justiça. Em meio 
à batalha judicial, o Consórcio 
Bilhete Digital assinou contrato 
com o Município em 19 de de-
zembro de 2022, com o compro-
misso de iniciar a operação plena 
do sistema no BRT seis meses de-
pois, em 19 de julho último. 

Até 22 de setembro, o Con-
sórcio Bilhete Digital havia re-
passado à Prefeitura somente R$ 
87.889,22, já descontada a taxa 
de 4% cobrada pela operação do 
sistema de bilhetagem. Por dia, a 
receita média foi de R$ 1.331,65, 
o equivalente à média de 161 
passageiros por dia que utilizam 
o Jaé no BRT. 

Procurada, a Riocard Mais 
preferiu não se manifestar, já que 
não participou do processo de li-
citação da bilhetagem eletrônica 
da cidade do Rio.

consórcio vencedor do ‘Jaé’ 
apresenta falhas no Rio

Beth Santos/Prefeitura do Rio

Modelo do validador do novo sistema de bilhetagem digital

Empréstimos destinados aos sonhos
por Guilherme cosenza

O pagamento de dívidas, 
contas e empreendedorismo 
são o motivo de 55% dos pedi-
dos de empréstimo do primeiro 
semestre de 2023. Esse foi o le-
vantamento realizado pela fin-
tech de crédito pessoal Simplic. 
Segundo a empresa, cerca de 
20% das solicitações da startup 
apresentaram este motivo. 

Em segundo lugar, vem 
a procura por crédito para a 

abertura de novos negócios, 
que passou dos 19%, enquanto 
mais de 16% dos pedidos des-
tinaram-se ao pagamento de 
contas recorrentes. Os motivos 
mostram como a inadimplên-
cia tem impactado o planeja-
mento financeiro do brasileiro, 
transformando a busca por cré-
dito em uma alternativa para 
conter endividamentos mais 
graves. De acordo com os da-
dos mais recentes do Mapa da 
Inadimplência e Renegociação 

de Dívidas, do Serasa, mais de 
71 milhões de brasileiros estão 
com o nome restrito.

Além disso, a taxa média de 
desemprego no Brasil subiu a 
8,8% no primeiro trimestre do 
ano, segundo o IBGE, o que faz 
com que as pessoas continuem 
buscando soluções em outras 
fontes de renda. 

“Através do empréstimo 
pessoal, é possível quitar dívi-
das e fomentar o empreende-
dorismo, incentivando a cria-

ção de novos negócios como 
alternativa ou complemento ao 
emprego tradicional. O acesso 
facilitado permite que diversos 
perfis de empreendedores, até 
os negativados, tenham a pos-
sibilidade de adquirir crédito, 
juntamente com informações 
e orientações para evitar no-
vos endividamentos e prospe-
rar com conforto e segurança 
financeira”, comenta Rogério 
Cardozo, diretor executivo da 
Simplic no Brasil.

nubank prevê 
futuro de 
crescimentos
por Guilherme cosenza

Apontando pelo banco 
BTG, a pior decisão tomada 
pelo Nubank desde sua cria-
ção foi a compra da EasyIn-
vest. Pelo menos é o que o 
banco aponta em seu relató-
rio enviados aos clientes Nu-
bank. A conclusão foi tirada 
da entrevista do fundador do 
banco digital, Daniel Vélez 
para o podcast The Twenty 
Minute VC.

Entretanto, muito lon-
ge de um cenário negativo, 
o mesmo relatório pontuou 
um futuro interessante para o 
Nubank, uma vez que houve 
um aumento do empréstimo 
concedido pela International 
Finance Corporation (IFC). 
Esse aumento, segundo os 
analistas, poderão impulsionar 
com força o crescimento do 
Nu para seus acessos e servi-
ços financeiros nos país. ban-
co BTG possui classificação 
neutra para as ações da fintech, 
com preço-alvo de US$8, com 
leves variações tanto no merca-
do americano como brasileiro.

Marcello Casal/Agência Brasil

“Futuro interessante”
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Pedrinho I

Arana dentro

Atingido por arma da polícia

Cortado

Pedrinho II

SÃO-PAULINO
A Polícia Civil confir-
mou que o torcedor 

do São Paulo Rafael 

dos Santos Tercilio 

Garcia, 32, morreu 

por ter sido atingido 

na cabeça por uma 

“bean bag”, um tipo 

de munição utiliza-

da pela Polícia Mili-

tar em substituição 

às balas de borrachas.

Garcia, que era surdo, morreu durante as comemora-

ções do título da Copa do Brasil nas imediações do es-

tádio do Morumbi, na zona oeste de São Paulo, na noite 

do último domingo (24).

O ídolo vascaíno Pedrinho 

oficializou sua candidatu-

ra à presidência associa-

tiva do Vasco. Seu grupo 

político, o “Sempre Vasco” 

atualizou seus perfis nas 
redes sociais com a has-

tag #PedrinhoPresidente.

O lateral-esquerdo Gui-

lherme Arana, do Atlético-

-MG, foi convocado para a 

seleção brasileira. O técni-

co Fernando Diniz o cha-

mou para os jogos contra 

Venezuela e Uruguai, pe-

las Eliminatórias.

A causa da morte foi um 

traumatismo crânio-en-

cefálico e um laudo pre-

liminar confirmou que 
ele foi atingido pela bean 

bag, segundo a chefe do 

Departamento de Ho-

micídios e Proteção à 

Pessoa, delegada Ivalda 

Aleixo. A informação é da 

Folha de S.Paulo, que teve 

acesso a imagens dentro 

do hospital municipal do 

Campo Limpo. A delega-

da diz que a munição é 

visível em imagens feitas 

do corpo. Por; Tulio Kruse 

e Paulo Dias/ Folhapress

O motivo é a lesão de liga-

mento cruzado do joelho 

esquerdo, sofrida por Caio 

Henrique, do Monaco. Os 

jogos do Brasil serão nos 

dias 12 e 17 de outubro, 

em Cuiabá e Montevidéu, 

respectivamente.

O ex-jogador pediu de-

missão do Sportv no início 

deste mês para mergu-

lhar no projeto cruzmalti-

no. Ele atuava na emissora 

como comentarista. Ed-

mundo e Felipe apoiam o 

ex-jogador.

Reprodução

Rafael Garcia foi morto

CORREIO NO MUNDO

Submarino I

Casamento I

‘Símbolos da supremacia branca’

Casamento II

Submarino II

MUDANÇA 
DRÁSTICA
A Catedral Nacio-

nal de Washing-

ton defenestrou os 

generais Robert E. 

Lee (1807-1870) e 

Stonewall Jackson 

(1824-1863). Defen-

sores da escravidão, 

eles adornavam os 

vitrais de uma das 

igrejas mais impor-

tantes dos Estados Unidos. No último sábado, foram 

substituídos por imagens de manifestantes negros. A 

mudança é drástica, mas não inesperada. O país vem 

discutindo há anos o legado da Guerra Civil (1861-1865).

O governo de Taiwan 

apresentou na quinta-

-feira (28) seu primeiro 

submarino desenvolvido 

internamente. A embar-

cação faz parte de um 

ambicioso projeto de mo-

dernização das Forças Ar-

madas da ilha.

Autoridades do Iraque 

anunciaram a prisão de 

14 pessoas relacionadas 

ao incêndio em uma festa 

de casamento que deixou 

mais de 100 mortos e 150 

feridos. Entre eles, estão 

os proprietários do local 

do evento.

 Lee e Jackson são con-

siderados símbolos da 

ideia de que as vidas de 

pessoas negras importam 

menos. Suas estátuas e 

monumentos têm sido 

derrubados aos poucos, 

como resultado de deba-

tes sobre a justiça racial.

“Os vitrais retratavam 

símbolos da supremacia 

branca”, diz Kevin Ecks-

trom, porta-voz da cate-

dral. Entre esses símbolos 

estava a bandeira da Con-

federação, nome dado ao 

Sul americano durante o 

conflito do século XIX. 

Casamento terminou em 

tragédia na última terça. 

O salão de festas na pro-

víncia de Nínive, no norte 

do Iraque, pegou fogo e 

deixou ao menos 113 mor-

tos, de acordo com balan-

ço preliminar. Os noivos 

estariam entre as vítimas.

A presidente taiwanesa, 

Tsai Ing-wen, participou 

da apresentação na ci-

dade de Kaohsiung, no 

sul da ilha. Ela deu início 

ao plano de modernizar 

as Forças Armadas assim 

que assumiu o cargo, em 

2016. 

Reprodução

Manifestantes destacados

A rendição dos armênios 

Rotina do constrangimento

Governo autônomo armênio de Nagorno-Karabakh cedeu 

Fla mantém Sampaoli mesmo com sua demissão já definida

Após 32 anos de dispu-
tas que gestaram duas guer-
ras e milhares de mortos, o 
governo autônomo armênio 
de Nagorno-Karabakh capi-
tulou ante a ofensiva militar 
do Azerbaijão e anunciou sua 
dissolução. A autoproclamada 
República de Artsakh deixa 
de existir em 2024.

O presidente da região, 
Samvel Saharamanyan, assi-
nou um decreto nesta quinta 
(28) extinguindo todas as ins-
tituições locais no próximo dia 
1º de janeiro. Enquanto isso, 
mais da metade da população 
local de 120 mil pessoas já 
fugiu pela sinuosa estrada de 
montanha que liga o território 
à Armênia.

Lideranças locais e o pri-
meiro-ministro armênio, Ni-
kol Pashinyan, acusam Baku, 
que tomou o controle da re-
gião em uma ofensiva militar 
relâmpago de 24 horas na se-
mana passada, de promover 
uma limpeza étnica.

Segundo o governo em Ie-
revan, até a manhã desta quin-
ta 68.386 refugiados haviam 
cruzado a fronteira. Um deles, 
Hayk, contou por mensagem 
de texto que ele e sua família 
foram bem recebidos na terça 
(26) em Goris, na Armênia, por 
um time da Cruz Vermelha.

“Nos deram comida e che-

caram se tínhamos roupas 
adequadas. Não precisamos 
de acomodação porque temos 
parentes aqui, em Ierevan e 
Gyumri, mas não sei para onde 
irão muitas dessas outras pes-
soas”, afirmou o engenheiro de 
43 anos, que pediu para não ter 
o sobrenome revelado.

“Esse é um ato direto de 

limpeza étnica, algo que nós 
vínhamos alertando a comu-
nidade internacional há muito 
tempo”, afirmou Pashinyan em 
uma reunião governamental 
nesta quinta. Ele voltou a pedir 
que potências estrangeiras to-
mem “ações concretas contra o 
Azerbaijão”.

Suas palavras tendem a cair 
no vazio. A Rússia, tradicional 
tutora militar da Armênia, mu-
dou de posição aparentemente 
para promover uma acomoda-
ção com a Turquia, seu misto 
de aliada e rival que patrocina 
militarmente o governo em 
Baku.

Vladimir Putin já tinha 
uma relação conflituosa com 
Pashinyan, que tentou se apro-
ximar do Ocidente. Os Estados 
Unidos e a União Europeia pu-
blicamente o apoiam e falam 
em rever a relação com o Azer-
baijão, mas dificilmente algo irá 
acontecer na prática. 

Por; Igor Gielow/ 
Folhapress

 Fora dos planos do Flamen-
go, Jorge Sampaoli mantém 
rotina no Ninho do Urubu en-
quanto a diretoria repete uma 
rotina de constrangimento a 
técnicos, que vão desde permi-
tir que comande treino com a 
demissão definida até anúncio 
de demissão na madrugada.

A cúpula rubro-negra en-
xerga um fim de ciclo para 
Sampaoli, mas não alterou o dia 
a dia no CT. O argentino co-
mandou o treino na terça (26) 
e na quarta-feira (27).

Cenas de constrangimento 
a técnicos não chegam a ser no-
vidade na atual gestão.

Em 2019, Abel Braga pediu 
demissão após saber que o clu-
be negociava com Jorge Jesus. 
O veterano abriu mão da multa 
rescisória e reprovou a atitude 
da diretoria.

A demissão de Rogério 

Ceni, em julho de 2021, foi 
anunciada às 02h46 do dia 10, 
pelo perfil oficial do clube no 
Twitter. Durante o dia, o clube 
teve uma série de reuniões para 

definir a saída. O anúncio saiu 
logo depois do fim das conver-
sas com o próprio ex-goleiro.

Já Paulo Sousa comandou 
treino em Atibaia, São Paulo, 

enquanto o Flamengo acer-
tava a contratação de Dorival 
Júnior, que, à época, estava no 
Ceará. A saída já tinha sido de-
finida dias antes, mas o portu-
guês ficou até que o brasileiro 
estivesse fechado.

O próprio Dorival Jr ouviu 
de dirigentes que o contrato 
seria renovado para 2023, mas 
a diretoria mudou os planos. 
Com uma reviravolta, o clube 
decidiu não permanecer com 
o treinador e fechou com Vítor 
Pereira pouco depois.

O Flamengo aguarda fechar 
com um treinador para oficializar 
a demissão de Sampaoli. Sem uma 
comissão técnica permanente, o 
clube ainda não tem a definição 
de quem comanda o time contra o 
Bahia. O argentino, porém, conti-
nua preparando a equipe. 

Por; Alexandre Araújo e 
Luíza Sá/ Folhapress

Reprodução

Gilvan de Souza/ Flamengo

Mais da metade da população de 120 mil pessoas já fugiu

Fla procura novo treinador para substituir argentino

republicanos atacam 
trump em debate

Boric propõe lei para 
limitar ‘narcofunerais’

Pressionados por uma lide-
rança que se mostra cada vez 
mais intransponível de Donald 
Trump nas pesquisas de inten-
ção de voto, os seis pré-candi-
datos republicanos à vaga do 
partido nas eleições do próxi-
mo ano partiram para o ata-
que contra o ex-presidente no 
segundo debate das primárias, 
realizado nesta quarta (27).

Se no primeiro confronto, 
no mês passado, os ex-gover-
nadores Chris Christie (Nova 
Jersey) e Asa Hutchinson (Ar-

kansas) assumiram essa posição 
praticamente sozinhos, sofren-
do inclusive vaias por isso, agora 
o governador da Flórida, Ron 
DeSantis, e a ex-embaixadora 
dos EUA nas Nações Unidas 
Nikki Haley também foram 
para cima do empresário –e, 
dessa vez, receberam aplausos.

Os quatro processos crimi-
nais em aberto contra Trump, 
no entanto, não foram citados 
nenhuma vez. 

Por; Fernanda Perrin/ 
Folhapress

O presidente do Chile, Ga-
briel Boric, vai propor ao Con-
gresso do país um projeto de lei 
que limita a duração do chama-
dos “narcofunerais”, cortejos 
em homenagem a traficantes e 
criminosos mortos que têm as-
sustado a população em diver-
sas cidades.

Boric afirma que entre maio 
de 2019 e setembro de 2023, 
cerca 1.733 eventos do tipo 
ocorreram no país. Os narco-
funerais são caravanas de carros 
que travam o trânsito e duran-

te as quais os presentes soltam 
fogos de artifício e atiram com 
armas de fogo para o alto.

A proposta do Executivo vai 
propor limites às cerimônias: 
no máximo 24 horas de dura-
ção, apenas dentro de espaços 
funerários, como cemitérios e 
crematórios, e com restrição de 
participantes. O objetivo seria 
“limitar o espaço de atuação 
das organizações criminosas 
que realizam o funeral e assim 
proteger a tranquilidade e a se-
gurança nos espaços públicos”.

A torcida do Vasco prepa-
ra um bandeirão especial para 
o jogo contra o São Paulo, no 
dia 7 de outubro, que homena-
geará o Dia das Crianças e terá 
entre as imagens o menino Gui-
lherme Gandra Moura, o Gui, 
de oito anos, que ficou 16 dias 
em coma e se tornou um xodó 
dos vascaínos.

Além de Gui, o bandeirão 
também terá outras duas crian-
ças: Heitor Lopes Azeredo, de 
10 anos e que é cadeirante; e 
Manoela, menina que partici-
pou da campanha de divulga-
ção do uniforme dos “Camisas 
Negras”.

O bandeirão de 40m x 27m, 
que está sendo elaborado pelo 
“Coletivo 98”, grupo de vascaí-
nos criado para organizar festas 
da torcida cruzmaltina, também 
contará com a histórica frase “en-
quanto houver um coração in-
fantil, o Vasco será imortal”, que 
ficou imortalizada pelo ex-presi-
dente do clube, Cyro Aranha.

Para a confecção, o Cole-
tivo 98 está realizando uma 
vaquinha com a meta de R$ 
28.941,00. O grupo de torce-
dores promete realizar uma 
prestação de contas após o jogo. 

Por; Bruno Braz/ 
Folhapress

Crianças vascaínas homenageadas
Reprodução/ Vasco

Menino vascaíno Gui foi apadrinhado por Gabriel Pec
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Vacinas também 
ajudam a conter 
novas bactérias

Preocupação com uso inadequado de antibióticos cresceu na pandemia

A 
a u t o m e d i -
cação e a 
p r e s c r i ç ã o 
incorreta de 
antibióticos 

estão entre as maiores preo-
cupações das autoridades de 
saúde, que temem que esses 
problemas continuem a sele-
cionar cada vez mais bactérias 
resistentes a esses medica-
mentos, inviabilizando ou en-
carecendo tratamentos. Nesse 
contexto, bloquear a trans-
missão de bactérias, prevenir 
as infecções e reduzir o uso de 
antibióticos está entre as van-
tagens que as vacinas trouxe-
ram para a saúde pública.

A diretoria da Sociedade 
Brasileira de Imunizações Flá-
via Bravo explica que esse é 
um papel fundamental de va-
cinas como a pneumocócica, 
que previne contra a bactéria 
Streptococcus pneumoniae.

“A bactéria até consegue 
invadir, mas o corpo passa a 
ter o arsenal para atacar antes 
que ela cause qualquer estrago. 
Se você não for vacinado, ela 
vai fazer um estrago, peque-
no, médio ou grande. E como 
você trata? Com antibiótico. 
Se você começa a tratar ina-
dequadamente, com doses 
menores ou toma certo e uma 
bactéria consegue escapar des-
se antibiótico, estou criando 
bactérias resistentes. O uso de 
antibióticos vai treinando e se-
lecionando as bactérias.”

O resultado disso é que 
os antibióticos mais usados, 

chamados de primeira linha, 
passam a ser menos eficazes, 
e isso exige que novos medi-
camentos entrem em ação. 
“Assim a gente vai depender 
do desenvolvimento de anti-
bióticos cada vez mais caros, 
de menor acesso e com mais 
eventos adversos, para tratar 
uma bactéria que você poderia 
nem ter pegado, com a vacina-

ção. Se eu não tiver doença, eu 
não preciso usar antibiótico, e 
não vou selecionar cepas resis-
tentes.”

Alertas
A prescrição de antibióti-

cos para situações não neces-
sárias, como em viroses, ou 
sua administração incorreta 
durante tratamentos são mo-

tivos de recorrentes alertas de 
autoridades sanitárias e socie-
dades médicas. O Ministério 
da Saúde aponta que alguns 
dos principais erros relacio-
nados são o uso desses medi-
camentos sem receita médica, 
recorrendo a eles em caso de 
gripe ou garganta inflamada, 
por exemplo, usando remé-
dios que sobraram de um tra-

tamento anterior, sem passar 
por avaliação profissional.

Durante a pandemia da 
covid-19, a preocupação com 
o tema cresceu, quando mé-
dicos recorreram aos antibió-
ticos indevidamente de forma 
frequente para tratar a doen-
ça. Quadros específicos da 
doença, especialmente quan-
do envolvem internações, po-

dem associar a covid-19 à in-
fecção por bactérias, exigindo 
o uso de antibióticos, mas es-
pecialistas identificaram que 
houve uso excessivo durante a 
emergência sanitária.

A Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) chegou a aler-
tar que, em 2019, o número de 
bactérias resistentes detecta-
das por laboratórios públicos 
era pouco maior que mil. Em 
2020, esse número dobrou. E, 
em 2021, mais que triplicou.

Nota técnica
A Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária chegou a 
emitir uma nota técnica em 
2021 para reforçar que os 
antibióticos não são indica-
dos no tratamento de rotina 
da covid-19, já que a doença, 
é causada por vírus e esses 
medicamentos atuam apenas 
contra bactérias. Eles são re-
comendados apenas para os 
casos com suspeita de infec-
ção bacteriana associada à in-
fecção viral.

O uso incorreto, porém, 
é apenas uma das causas da 
preocupação com bactérias 
resistentes. Também estão 
relacionados a esse problema 
falhas no controle de infec-
ções em hospitais e clínicas, 
capacitação insuficiente de 
alguns profissionais e excesso 
de uso de antibióticos em ani-
mais destinados à alimentação 
humana.

Por Vinicius Lisboa 
(Agência Brasil)

SESA

Vacinas trazem vantagens acerca do combate bacteriano entre as pessoas

Dr. Marcel 
Orlandi falará 
sobre saúde 
no Correio
Coluna abordará assuntos ligados 
à alimentação e perda de peso

O time de colunistas do 
grupo do Correio da Manhã 
ganhará reforço nos próximos 
dias. O nutrólogo Dr. Marcel 
Orlandi chega à equipe para 
abordar um dos temas mais 
importantes em nossas vidas: 
Saúde. 

Médico formado há 10 
anos pela Universidade Fe-
deral do Estado do Rio de 
Janeiro (UNIRIO), Orlandi 
promete abordar ampla gama 
de tópicos, a cada quinze dias, 
como: nutrição para atletas 
e entusiastas do fitness;  es-
tratégias para perda de peso 
sustentável;  mitos e verdades 
sobre dietas populares; como 
melhorar a saúde cardiovas-
cular e metabólica; assuntos 
ligados à alimentação; e até 
receitas saudáveis e fáceis de 
preparar.

“Os textos fornece-
rão  orientações práticas e 
baseadas em evidências para 
uma alimentação saudável, 
gerenciamento de peso eficaz 
e estratégias para melhorar 
a qualidade de vida.  Se você 
é um entusiasta do esporte, 

encontrará valiosos insights 
sobre como otimizar seu de-
sempenho por meio da nutri-
ção esportiva”, destacou o Dr. 
Marcel.

Segundo ele, a aborda-
gem da coluna será funda-
mentada em evidências, com 
o compromisso de fornecer 
informações precisas. Outro 
assunto, por exemplo, que 
será discutido é a obesidade, 
em que Orlandi  trará expli-
cações sobre como abordar 
essa questão de forma eficaz 
e sustentável.

Nutrologia
A Nutrologia é uma espe-

cialidade médica que ganha 
cada vez mais destaque pois 
está revolucionando a forma 
como encaramos a nossa saú-
de e bem-estar. Ao combinar 
o conhecimento médico com 
a ciência da nutrição, os nu-
trólogos desempenham um 
papel crucial na promoção da 
saúde e na prevenção e trata-
mento de diversas doenças 
relacionadas à alimentação. 
“Somos profissionais treina-

Divulgação

Marcel Orlandi é formado em medicina há 10 anos

Na última quinta-feira (28) 
foi celebrado o Dia Mundial 
Contra a Raiva. A data existe 
para conscientizar sobre a im-
portância de imunizar cachor-
ros e gatos contra a doença que 
mata quase 100% dos infecta-
dos, inclusive humanos.

As vacinas são oferecidas 
gratuitamente pelo Sistema 
Único de Saúde em todo o país, 
e devem ser aplicadas todos 
os anos. A médica veterinária 
Taliha Perez, coordenadora de 
vigilância de zoonoses do Rio 
de Janeiro, ressalta que a imu-
nização dos animais domésticos 
protege os humanos. “A raiva é 
uma doença que é uma zoono-
se, e ela é 100% letal. A gente 
tem poucos casos de sobrevi-
vência e mesmo assim as pessoas 
ficam em condições vegetativas. 
Por isso que é importante estar 
sempre cuidando, é importante 
que cada um faça sua parte, leve 
o animal para vacinar”.

A economista Maíra Leão 
levou toda as cadelas para a 
imunização. “Todo mundo 
vacinado lá em casa, não tem 
como deixar, não quero meus 
cachorros passando mal, mor-
rendo de raiva. Não dá. Tem 
que proteger, elas vão pra pra-
cinha, brincam com outros ca-
chorros, então a [vacina contra 
a] raiva está sempre em dia”.

A aposentada Marta Maria 
da Silva  levou a cadelinha com 
paralisia para ser imunizada. 
“Para cuidar das pessoas e dos 
animaizinhos também, para 
não ter a doença e para não in-

feccionar outras pessoas”.
Com a gatinha no colo, a 

técnica de enfermagem Ká-
tia Gusmão Câmara diz que 
a maioria das pessoas associa 
a raiva apenas a cachorros. “A 
gente ouve muito, o cachorro 
com raiva, a gente quase não 
ouve o gato. mas se é necessário 
gatinho também a gente não 
pode deixar ele de fora disso”

Casos
A preocupação com a raiva 

aumentou depois que um cão 
testou positivo para o vírus em 
São Paulo, no fim de agosto. Esta 
foi a primeira infecção em um 
cachorro na região desde 1997. A 
doença infecciosa atinge animais 
mamíferos e não tem cura.

Segundo o Ministério da 
Saúde, ao longo dos anos a vaci-
na ajudou a reduzir o número de 
casos no país. Em 1999, 1,2 mil 
cachorros testaram positivo para 
a doença, enquanto em 2022 
foram sete diagnósticos. Atual-
mente, os animais silvestres 
representam a maior parte dos 
infectados pela doença. Entre os 
humanos, desde 2010 foram 47 
casos no Brasil, nove delas foram 
infectadas por cachorros; qua-
tro, por gatos, e a maior parte, 
24, por morcegos. Houve trans-
missões também por animais 
como raposas e macacos. 

O animal com raiva não 
consegue beber água e demons-
tra agressividade incomum.

Por Vladimir Platanow 
(Agência Brasil)

Dia Mundial contra 
a Raiva traz alerta 
sobre imunização

dos para analisar as necessida-
des nutricionais individuais, 
ajudando nossos pacientes a 
desenvolver hábitos alimen-
tares saudáveis, fornecendo 
orientações personalizadas 
que visam melhorar a qualida-
de de vida e reduzir o risco de 
doenças crônicas, como dia-
betes, obesidade e hiperten-
são”, ressaltou.

O médico explica que 
a especialidade médica vai 
muito além de simplesmen-
te prescrever dietas. “Ela se 
concentra em entender as 
complexas interações entre 
a alimentação e a saúde, le-
vando em consideração fa-
tores genéticos, metabólicos 
e ambientais. Além disso, os 
nutrólogos desempenham 

um papel fundamental no 
suporte a atletas e indivíduos 
que buscam melhorar seu de-
sempenho esportivo através 
da nutrição adequada”.

Formação
Marcel Orlandi tem ain-

da pós-graduação em Nu-
trologia clínica e esportiva; 
especialização em Medicina 
da Obesidade e é membro do 
European Board of Obesity 
Medicine; entre 2013 e 2019 
atuou como médico militar 
na Marinha do Brasil.

Para saber mais sobre o 
nutrólogo, acesso: www.mar-
celorlandi.com.br. E tam-
bém, o acompanhe em seu 
perfil profissional no Insta-
gram @dr.marcelorlandi.


